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RIO -� A acentuada fal
ta' de niqueis explica a auto

rização que o governo deu. á
Casa da Moeda para a nova

cunhagem total de 30 mil
contos,

Também a situação do pa
pei é difícil. Anuncia-se ago
ra que a Casa da Moeda es-

tá em entendimentos, com
uma firma carioca 'afim de
obter fornecimentos de pa

pel para fazer dinheiro, A

falta de papel causou tam

bem a escassez- de selos,

Sabe-se que a guerra é a

causadora principal do fato,

30 MIL CONTOS
EM NIQUEIS

SEMANARIO INDEPENDEN�E E NOTICIOSO

• •

jornais
mações

e

a ad ...

da
Impedido definitivamente-

vanes

o Conselho Nacional de I cal do'Sino Riograndense", Leopoldo, Rio grande do

Imprensa, em sua ultima de São Leopoldo, Rio Gran- Sul; "Almanaque Willi Ka

sessão, realizada sob a pre de do Sul; "Lucher-Kalen- lender". de Blumenau, Santa
meteu-se agora aos

sidência do diretor geral do der", de Porto Alegre, Rio exames vestibular es, .

D, 1. P. sr. Lourival Fontes, Grande do Sul; "Konkordia- Catarina: "Kalender Der peranté a Faculda-
ratificou a s providências Hansandachten", de Porto Serra-Pose", de l iui, Rio de de Direito da Ca- �

_

determinadas para a interdi- Alegre. Rio Grande do Sul; Grande do Sul; "Deutsche pital, da Republica, ; @: �:;��:�;!i%
ção definitiva do funciona- "Guahyba" de Porto Alegre, Volk',b att". de Porto Alegre. o nosso companhei- ,'Wt*\:�'1f��h,::
menta das emprêsas iornalis- Rio Grande do Sul; "Alma- Rio Grande do S..ll; "Der ro de redação Vol- @0'?5.:._@:,'fut}::::-

U ld b "d BI I....
J.

• ��f*��t:'it%?�
ricas que editam os seguintes naque dos Teutos no Brasil", ,rwd s Jte,' e" umenau, nei oe Oliveira, ex- ��@JAt.%:,:,:ü,:;,:;
órgãos: "Correio da Serra", _

_
Santa Cstar ina; DerKorn

(ex-t'Die Serra Posr"), de
de Sao Leopoldo, RlO G -an, páss", de Curitib 1, Paraná;

Iiuf, Rio Grande do Sul; de do Sul; "Amigo Evangé-I"PdrCia", de PruJen, ópolis
"Gazeta de Porto Alegre" lico das Crianças", de São Paraná,

(ex.' 'Newe Deutsche Zei
tung"), de Porto Alegre, Rio �••••••••••••••••••••••••••1I1!I1I1I.1Ii.IIHIII.III!lIlIl_

Grande do Sul; Diário Ale-
mao, (ex-Deutsche Zei- E P t AI t c I a s s i f i c a d o em

- .....

rung"), de São Paulo; "Dia- m Or ,O egre, um ne o quinto lugar, .nurna turma de cêrca de cem estudantes,
rio Alemão" (ex-YDeutsche

d B t G I
Ao Volnei de ,Oliveira, o jornalista e orador, que

Zeitung), des t a capital; e
-

en o onça ves tt:n: colabora�o,na Imprensa diaria do Rio de Janeiro,
"Fanfula", de São Paulo, estao, sem duvida, reservadas novas vitorias, no decorrer
capital; "Boletim da Camara _, do seu Curso j uridico. .

de' Comércio Nipo-Brasi- ,POR�O ALEGRE (Age�-I pass�u á, tropas brasileiras ,Os que trabalham nesta casa enviam-lhe, satisfeitos,
leira", desta capital;Boletim I era Nacional) - O cCo�r�lo vitonosas da Paraguai calorosas felicitações pelo brilhante resultado de seus exa-

Oficial da Gamara Italiana do Povo- recebeu a VISita Depois desta guer ra, vol-

de Comércio de São Paulo" de João Pedro Gonçalves, tou para Santiago do Bo-
rnes.

capital,
'

de 123 ftnos de idade, neto queirão, sua terra
�����������������������������������

do famoso general Bento Acentuou ) oão Pedro' que r-

Foram tambem cancelados Gonçalves da Silva, herói conheceu o general Manuel

os. registros da Agência da Revolução Farroupilha, do Nascimento Vargas, ainda GTransoceah e da Agência Falando á reportagem, menino, bem como toda sua

Srefan de São Paulo e ne- João Pedro deçlarou que familia,

gado ; da Agência D. N_ B:- se� pai, Pedro G?nçalves, Ha pouco o venerando"

Cdeutsche Nachríchten-Pue- fala fundador da Cidade de gaucho esteve no Rio de .J a-

ro)
Cruz Alta, Quando Solano neiro e foi recebido peloPre-

,

Lopes atacou o Brasil, João sidente Vargas, que lhe con-

Anteriormente havia s-ido Pedro sentou praça nos tro- cedeu umas terras situadas I
O

negado registro aos seguintes pas brasileiras e assistiu ao nas proximidades de I guassú
Iorgãos: "Der Rui des Herr", cêrco de Uruguaiana e, con- João Pedro, não obstante

de Porto.Alegre, Rio Grande sequenternente, á rendição a sua idade, mostra grande'
- do Sul; "Folhinha Evangé- das [orças do general Esti- lucidez de espirito e exce- (POR

lica para a América do Sul", garribia. Conheceu o Irnpe- lente memoria retembrando, POR
de São Leopoldo, Rio Gran- radar 0_ Pedro II, por oca- co-n clareza, fatos do sêcu-

de do Sul; "Folha domini- sião da revista que este lo passado,
-

_

Entrou em vigor a lo_ de I artigo de lei que muito reco

Janeiro, como se sabe. o novo menda o - sentimento de jus
Código Penal'Brasiie íro. Tra- tiça do legislador. Nã� se

til-se de uma lei que parece pode praticar maior dano a

corresponder, perfeitamente um Cidadão honesto do que
ao -movimento evolutivo da seja o que lhe resulta da
ciência criminal- na época instauração de investigação
presente. policial ou de processo judi-
Entre as boas disposições

cial contra êle, sem motivo

do referido Código, há as
procedente, Iegal

que dizem iespeito aos 'cri- Sabe;s: que faz pa:te _

do

mes contra a administreção patrimomo moral do Indl�l
da justiça, Este preceito, por

duo o fato de nunca ter ele

I exemplo, da nova lei penal I an,dado env_olvl�oem processo

I merece os maiores elogios: cnm,e, � cidadão gue preza
, _

a dignidade, ufana-se, em

"par caus� a i,nstauraçao regra, de possuir u na folha
de Lnvesttgaçdao _ PIOdCtal ou dle corrida' isenta d, qualquer
processo tu ieLa contra a nota desabonadora, O ho
guem imputando-lhe CTime de mem por mais humilde que
que e sabe -

inocente - Pena, seja a sua condicão o
-

1
I

-

d d
' . 's' s craí,

rec usao, e OiS a oito anos: tem, quasi sempre, no seu
I e multa, de,um cont? a dez passado um patrimônio de
contos de reiS,» ordem moral, que constitui

E' --!. como se ve - rrn objeto de grandes cuidados.
de constante zelo por parte de

quem o constituiu durante
anos, com trabalho. dedica
ção e honestidade. O homem
poderá ser pobre, mais isso
não impedirá que o seu pas
sado seja capaz de valer

,

muito. Enfim, ricos e pobres
fazem, em regra, questão de

passar pela vida sem macular
a propria existência,

Ora, assim sendo, é justo
que se respeite o património
moral de cada individuo, E
a sociedade deve ter o má
ximo interesse em que se não

sacrifiquem elementos que

O <Farroupilha � subia o
I I da oré

dela fazem parte, Há - fora
D, Bajada, capita a próvíncia d d' d

estua'ri'o do f1-0 da Prata I: '!.UII e uvi a - prej uizo social

.==tt:w=::-==I.......__�
i:'HS<n.lU'" de Entre Rios, óe julgou ma;s d

'

I'
n:n::=:::::Iw B m B t::l=--m t::l 1iJ�t::l me sem p ',' loto, ate' que poude

I '1 P
quan o se Inuti Iza o pa.ssado

ligado a sua pa avra, ensa- d I
lançar ferros no coração da

e qua quer cidéJdào, Dá

A d
mento maquiavelico: tendo isso lugar a um como que

rgentina, na provincia e, ' �e modificado as ciscunstân-
Entre Rios_ A populaeão da

desfalque do todo coletivQ. .

3
cias em que tomara o sob o ponto de vista morar.-

cidade de Gualegay' acolheu compromisso, o compromisso O'
com bondade a Garibaldi e estava desfeito,

ai se vê quão. razoavel

seus -éompanheiros, O Go-
é a lei punindo aquele que

d cl " I Em Gualegay travara re- dá causa a instauração de
vernR ar 'a provmCla, que

'

estava de visita á região, !ações com um inglês, cuja Investig:2ção polreial ou de.

cedeu seu médico particular; granja achava a uma distân processo ju.:licial contra al-

WASHINGTON, CU, P,} razoaveis não somente ago- cre�centou que sabe que se, Garibaldi foi tratado ca-
ciá de cinquenta milhas da guem, imputando-lhe crime

E
.'

ntre ra pore'm tambe d" t
' 'd' d AI

'

Ih
' de que o sabe I'nocent"',

- m sua primeira e -, , m epOlS encon ram em viagem ao f rinhosamente em casa de Cl a e. guern e enSinara ,,-

vista á imprensa, o sr. Sou- da guerra, Estamos envian- Brasi,l varias técnicos no:te- I
uma far;,Ilia Ninguem lhe o caminho, Garibaldí pro- Poder-se-á dizer que, pelo.

58 Costa declarou que o do atualmente algumas re- amertcanos, Disse que nno disse que Rosas, 0 ditador jetava esconder�se na gran- Código anterior, já constituia.

Brasil e os �stados Unidos messas d� borracha ,aos Es- é se� pr0pô'i�0 negociar em- argentino, tinha dado ordem ja de seu amigo até que es-,
crime êsse falia, Isso é ver�

realizam atualmente conver- tados Umdos e posslvelm�n-, pre�tImos_ �flfmo� que pros- de sequestrar o cFarroupi- tivesse em condições de al- dade, Mas, ent,re a lei anti-

sações tendentes a utiliza- te podere,mos <:itender tO,�as segue �atlsfatonamente a lha », prender a equipagem e cançar Montevideu. Se mon ga e' a atual ha, no assunto,

ção dos imensos recursos na- as neceSSidades da Um,ao, construçao �as novas usinas impedir que o comanàante Gr.ribaldi se pé>s a refletir ta,:se a cavalo, uma belb mais de uma diferença, Pelo

turais do primeiro na luta, Como no passado, porem, de metalurgia, Acrescentou se áfastasse da cidade. s6bre si mesmo e a reme- manhã, e pa(tisse sem se Código revogado, a queix:z

at� a .vitoria final. contra o queremos �écni.;:os que nos que durante �ua estadia nes-
�
'.' "morar sua aVentura. Não, despedir, ninguem poderia Infundada dava lugar a pro-

Eixo, Disse que o principal ajudem a produ%I'r borracha t- 'I' d'
. Quando soube, no dia I· para o futuro não empreen- desconfiar d0s seus intuitos. cesso por calunia, Era. po·

a caplea {Stu ara valias ,> -'
,_,

objetiVO de sua visita era
.

_,
mediato a cura, que naa P04 deria mais nada sem ter um ' '",

rem,peqiJtnJ a pena preVista,

chegar'" um' -"'côr-do �ôbre de maneira tão economica e assuntos relaCIOnadas Com dia deixar Gu"leO'ay 'mas

I fi'
,- Ora, uma QOlte, os hbor- em lei para e�sa especiede de

<l .... -

, _ ,

'
-

" "'" m preCISO, e nao se entre- d G I
'

_

'

, :-
-

oS planos--nara 8 «mobiliza- eficiente como na Asia., A- as prIOrIdades que tinha autorização para 'I"
-,

tantes
.
e ua egay viram ltto Alem diSSO a vitima era

...
- ,

, I
. gana ogo a primeira opor- h h

•

I :. - ,

ção- economica de nossos re- andar livremente e

percAor-1
tunidade, Antes de agir,

c egarc: um_ ornem ar ga ope, obngad,a a despesas" com o

cursos, de acórdo com as re- ===�=:::::::.::::::::::=�:::::::==:::::::.::�� rer a cavalo dez ou doze havia de examinar se a em-
com a_ maos a'!}arradas pa- respectivo i)rocesso, Como

soluções da Conferencia do léguas em reqol, sonhou com presa o aproximava ou afas�
ra tras, as pernas presas por nem s 'mpre o prd udicado

Rio de Janeiro, Ficou deci- Vafi141·OS trat-ado! eOtil, a po�sibilidade da fu�'l, ,Com I tava do seu fim, Nfo era
debaiXO da sela e rodeado dtspunha de meiJs pMa apu-

didó ali que todos os recur- .. .1.1 as forças voltava a anSI8 de mais o grumete sonhador
de soldados, _Apresentava r�r_ a responsabIlidade do

!lOS do Hemisferio serãou-.
.

..
. agii_ Mas como realizar a I nem o oficial de marinha

um aspe,cto hornvel,_ O rosto seu difamador, o resultado

t�fil!:ados, na medida d� pos- raan aSSinados entre a fuga? ��nservava � patente I perturbado. pela novidade �sta�a Inchado de mordlde era ficar a �it,lma lesada em

slvel, na atual emergencla, O '

.. ..
de capltao de NavIO da' re- nem o revolucionaria irrefleti- a� e mosquitos, os cabelos seu patnmomo moral, en-

Brasil possui imeri�os recur- BoI1Vla e a ArG'entina' ,púbI'ica du Rio Grande do do, O que empreendesse dali �UJOS de l�an�u�pendlam soo, quanto, o caluniador -livre, .

sos e pôde fazer muitas coi- D' Sul, mas não ;:,ossuia mais pará diante seria madu- d:� ?S_ o os, cavalAgada I pelas Circunstancias, de qual-

sas em cooperação' com os I
navios porque o eFarroupi- ramente pensado e meditado,

Irtglu se para a resldencla quer pena - continuava

Estados Unidos, nestes mo- BUENOS.AIR1ES Cu. P) I ção do rama! fertoviario de lha» fora confiscado, Os ma-'
do governador Mtllan, apto _a proceder com, a mes-

U
Garib ,ldi manteve essas d

mentos, E' nosso propósito - rgente - No salão dou- Iacuida a Santa Cruz tle rinheiros tinham se livrado (Do livro <GARIBALDI, m::l esenvoltura contra ou-

ajudar os Estados Unidos a rado do palacio de San Mar- La Sierra; autorização á Ar- da pri�ão, abandonando. o
resoluções todo o tempo da

HEROI DE' DOIS MUN tras vitimas, Agora, em face

ganhar a Vitoria para o Bra- tin, teve lugar no dia 6 do gentina para adquirir o pe- navio, Não conhecia pessoa dconv�iesdcença, Mas dqu.ando, DOS» que acaba de ser pu.
do novo Código. não só a

'I EdU'
'

12 15' I
. I d-

epOls e semanas e exer- ,

SI e para os sta os nt- corrente, as , mmutos, tro eo da zona de Belmejo a guma a quem pe Ir con'e- "

1 blicado pela Editora Vecchi

dos, porquanto o triunfo o ato da assinatura dos con- e construção do oleoduto lho, Por outro lado sabia CICIO, muntoula c,ava o e

per-I do Rio) (C_oriclue na 4a.. página)
deste é o nosso.

-

venios argentino-boltviano_ entre Oran e Bermeio' e u
mala espanhol e lhe era di-, COI rreu a dga ope !s fv�stas

'

,

.

..

,-
fiGiI se fazer compreender p,anuras a reg1ao, OI cs- I

Perguntado sobre o pro- Os aéórdos tiveram a as- nlr Traja e Potsi com a re- 1
.

d' N- Ih f I Plcaçado pelo desejo de sair ����������������ss�����
.

d h pe os In Igenas,' ao e a -

dI'
.

-

.

�j1ma bl'asileiro de produ- I s�natura o c .anceler inte- de de estradas argentinas, tava nada, pois lhe àavam aque a
,

sltuaçao _por um

çao de borracha, mamfestou I nno da Argentma, Dr, G,u,ll- d d' golpe VIOlento, Nao apro-
I R h d B I

um escu o por la para o f d
'

d
' "

que a capacidade produtiva ermo ot e, e a o IVla, seu sustento, Mas t'udo isto dund ara ,a�n a a POSSlbíll-
,

I d ' Dr, Anze Matienzo, assistin· -

I' l'b d d d
a e pratica de semelhante

,edm ,potencI�. e seu P�IS, �� do ao ato o embaixador Dr, nato va Ia, a �
er a e e que fuga, apenas premedit-ada

era ser utilIzada um�e�,Costa du Reis, funcionarias
es ava priva o >, Porém com o cavalo obede�

qUC!le cheguem a acorClos' da embaixada e da chance- Garibaldi não parecia um cendo á pressão de suas per-

que permit2l!}1 as explorações lari�_ e diretores de jazidas Dr. João de Oliveira pnsloneiro, Podia escrever,
nas, se sentia tão seguro como

P'rodutl'vas e sempre que as
petrol'iferas, fiscais e diretor DV II f

no seu navio, E acreditava

d B C
A OGADO er, azer o que quisesse;

o anco entrai da Repu- ter afinal o meio procurado
com"'ras continuem Idepois bll'ca Argentl'na,. T -'

. suas forças ainda não basta-
[""' rata \:le inventarias e arrola... O

da guerra, cO' Brasil, disse, mentos; advoga no forum civil I vam para lhe perrritir a fuga epois da cura completa,
Os convenl'os b

:riminal e comercial.
"

M
' '- apenas o d

'

'b
tem árvores, porém em tro-

su scritos ESCRfTORIO:
as a Imagmaçao era mais

I
elxavam sair so

d
referem�se aQ emprestimo Rua 13 de Maio, :5 imperima que a realidade; a palav:a de honra. Mas, qu-an-

ca, neceseita e sJ'uda té"cni- d 12 'lh- 200 'I T I f I'dél'a de
-

d do fOI nomeado um n

b
e mi oes e mi pe-

e e one, 86 nao po er partIr o

I
ovo

ca, en: como s�gltrança de sos, por parte da Argentina L AG UNA I
deprimia, entristecia, governador para Gualegcy

Clue serao ant d s á B I'
, cham::!doMillan, e G:lribaldi

?I m t o preços' o IVla, para a çonst�u·
•

Foi a primeira ve� que soube que ia ser levado a La

ois- UD os

RI Herói de

«FARROUPILH'�» - TORTURADO INQUiSITORIAlMENTE - O FUGITIVO EM
MONTEVIDEU - AlMI�ANTE DA ES-QUADRA DO RIO GRANDE DO

SUL - GRANDE, AMIGO DE SEUS AMIGOS

AVIÃO)
PA li 1..:'" p.R rscHAU li R

ESPECIAL PARA, ({ CORREIO DO SUL»
,

_TRADUÇ-ÃQ.�D� ,ELO! lO,f'!J�,S

Umaentrevista domi-
nístro Sous Costa

,

Nenhum. súbdito do
eixo viajará na Cen ...

trai 'seln licença
RIO,_ (A, N,) - o dr·1 es, italianos e Japoneses sem,

I vens de. Araujo, delegado que os mesmos apresentem

de estrangeiros, -!Solicitou ao
a licença especial fornecida

diIetor da C�ntral do Brasil por aquela Deleg8cia,
rrovidencias no se n tido
de - q tl e a s agencias COMPREM OU ASSINEM
dessa estrada não forneçam •

passagens aos suqitQS alemã- CORREIO· DO' SU�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CORREIO DO SUL, ,15 de Fevereiro de' 1942 2

Tesoureiro

o cidadão Jaime Car

neiro, Juiz de Paz em

exercício do cargo de Juiz
de Direito na Comarca de

Laguna, Estado de Santa

Gatarina, em virtude da
lei, etc.

Perdeu-se um botão de

Edital de Proclamas punho com corrente, e mo

nograma A. M, gratifica-se,
, pelo valor estimativo, a

Arnoldo Teixeira, ofi- quem o entregar na Farrna-
cial do Regitro Civil I cia Medeiros .

do primeiro distrito da I ��:;;:,'��:;:;'�'==�=�=
Comarca de Laguna.

Proibidas as apreciações_5________________________IDm__i __

de earater tendencioso dos Edital I
atos do Poder Judiciário Paraciénciadosimeressados

•
- torno público que, de acordo

com a legislação municipal
RIO. (A N.) - O

Dire-I
a norma seguida pela maior tender-se com ele influir ,so-' vigente, está sendo procedi

tor Geral do Dip, sr. Louri- parte dos países organizados bre uma solução livre, quan- da, nesta Prefeitura, a co

val Fontes, tendo em vista sob bases juridicas reais e do não encerra propositos bramça do primeiro semestre

o dispo�to no �rt. 1°. do Re-I que esses principios se in- ilicitos, indispondo o indigi- do IMPOSTO DE INDU 'S
guIamento baixado com o corporaram aos nossos, cos- tado perante o conceito pú- TRIAS E PROFISSÕES,
Decreto lei n", 5077, de 29 rumes, 'pois se refletem niti- blico ou ao descrédito, quan- durante o corrente mês, fin
de dezembro de 1939 e uzan- damente na nossa legisla- do se trate de sociedade ou do o qual, será acrescido da
do das suas atribuções le- ção; firma comercial, de insti- multa' de 20%
gais aprovpu e mandou exe-r Considerando que não é tuição civil, ou, de pessôa Tesouraria da Prefeitura
cutar a seguinte indicação do defensavel permitir a discus- natural; I
C h N ,Municipa de Laguna, em
anseio acionai de Irn- são pública ou noticiaria ten- Considerando que num 6 de fevereiro de 1942.

prensa: dencioso ou de intuito escan-
. ambiente do mais alto pres-Considerando que a ética daloso sobre incidente ou tigio deve pairar sempre a

Ijornalista impõe á.imprensa fato que tenha provocado a -J ustiça livre de influencias
deveres de disereção e respei- interferencia dos referidos estranhas, que poderiam ser
to no modo de registrar e orgãos judiciários ou adrni- exercidas no debate em tôr-
de expôr ou noticiar qual- nistrativas e CU)' a proceden- dno e assuntos ou questões
quer questão ou assunto rela- cia ou importancia só pode submetidas ao seu veredí-
tivo á Companhia, Sociedade ser reconhecida por despa- tum;
ou particular pendente da cho ou sentença da autor i

decição dos orgãos judiciários dade julgadora; Consider ando, finalmente,
ou administrativos em qual- \ .Considerando que todo o que o bom nome da irnpren
quer das suas fases; procedimento em contrário sa em geral, não pode estar

Considerando que essa é I permite a suspeita de pre
sujeito ao desvirtuamento

que, algum órgão mal orien
tado, faça da sua alta mis-

OBJETO PERDIDO

Faz saber que pretendem
Faz saber aos que o pre- casar Abilio Ana Maia e

sente edital de praça com o Maria Rebele. Ele, solteiro,
prazo de vinte dias virem, ou natural deste distrito, nas

dele ciencia tiverem, que no cído em 4 de dezembro de iCXXltXXXXXIlI:)tXX%lUXXX%1
dia dezesseis Ide fevereiro 1922, domiciliado e residente
proximo vindouro segunda- nesta cidade, filho legitimo M t I"ndu'str'lo'a'feira, ás dez horas, nesta ci- de João da Silva Maia e de O or. para
dade de Laguna, no edificio Ana Francisca Maia. EIs,

Vdo Fórum e á porta dos solteira, natural deste dis- ende..se pela me-
auditórios, o oficial de j us- trito, nascida em em 13 de

-

'd
.

tiça que estiver fazendo .as J h d 1923 d
.

'1' d
ta e dos preços atuais,

_

un � e ,0ml�1 I� a

j um motor "Oslo 1niernacio-
vezes de porteiro, porá em e residente neste distrito, nal ln

..

t »d 6 H P
praça e será ent ez e Iilh 1 d P I' A'

aus ry, e ,

r gu a quem I, a natura e �u mo n- trijasico, 220/380 volts, 50mais der e maior lance ofe- dré. Aprese�taram os do�u'l cielos, 1.430 rotações por mi-
recer sôbre o valor da avali- mentes exgidos pelo artigo nu to t'p 11-41 'ol t
ação, o imovel seguinte: Uma 180 d Códi Civil SI'

L o
, comp e o,

"

o algo IVI. e
a saber'

casa terrea de moradia, cons- alguem souber de algum im-
.

.

cruida de tijolos, coberta com pedirnento entre eles, queira
- Mesa-trilho para o

telhas, em máu estado de acusa-lo os fins de direito, mesmo.

conservação, sita á rua Rau- Lavro presente para ser a- Dois mancais
lino Horn, n-. 36: desta

ci-I'
fixado em cartório e publica- Um erostato

dade, e o respectivo terreno do nesta cidade, no jornal Um eixo de transmissão
foreiro a Prefeitura Munici- «Correio do Sul». Uma polia de madeira
oal, medindo nove metros e

.

Tudo novo, e em per feito
�inte e cinco centimetros de Laguna, em 4 de feverei- estado de funcionamento, de

O Cidadão Jaime Carnei- t
.

d d
O Conselho Nacional de .

rente por trtnta e ois itos ro de 1942 vez que nunca foi utilizado.
ro, Juiz de Paz em exerci Je fundos, ou sej am 296

Imprensa adota como medi
cio no cargo de Juiz de Di- metros quadrados, fazendo

da geral e permanente, o

I feito da Comarca de Lagu- frente á referida rua e fun-
impedimento da' discussão '

1 d na, Estado de Santa Catari
Ios com quem de direito for,

1 pe a imprensa e questões extremando pelo Nore com
que se achem <sub judice>, na, na fórma da lei, etc, propriedade de leão Nunes' ====][:;]1 'lEI r;:nE===,;:srA mo am

')
1:JE3

em termos que não, os do .'-letto, e pelo Sul com ditá
noticiario 'simples do fáto FAÇO saber a todos quan

, Je herdeiros de Eurico 'Ma-
que deu lugar á ínterferen- tos tOtere/5s.ar possa, que

cia da Justiça, bem como pelo cartono do escn va. chado da Rosa, avaliados,
dos incidentes das providen- que este subscreve, corre c

casa e teraeno, pela quantia
cias processuais SUbsequen-' arrolamento d.

e ANTONIO Je sete contos e quinhentos
teso FLORENTINO CARDOSO, nil réis (7 :500$000). Este

.
• e a requerimento da Premo- .movel é propriedade, em

� toria Pública marquei o pra-
condornínio de João, Nunes

zo de trinta (30) dias para Netto, que possue onze qua
• -- ..- •- •_. o herdeiro ausente EUCLI- corze ávos em parte ideal .: e

t
- P�PEL DE CART.<\.!.'EN- t DES SOUSA, solteiro, ope.' J oséfa, Maria e Alexandra
VELOPEJ:, /"IOTM DE.

'

VEtf- 'k'
.

kirário. com 25 anos de idade, _J) ierruews I,. que possuem
.DA,F�r{jR�.;; T�LõEJ' 'ii. '

a -j?o� /'IEJr,{l T!POCR�ÁJ.I,A apresentar-se a' este Juizo, runtas, tres quatorze avos,

, PELO.!' I'1EIYORéf PIU(o;1 ou fazer-se representar pai
tambem 'em partes idéais.

........_ •� .�. procurador bastante, sol:: Foi requerida pelo proprie
..� ---..........-�........

pena de não ser mais aten
:ário João Nunes Netto, por

��""�Q"""'Ql::..n:::j\""\\'O;;i}""ll"'jJ;"Z;;jI=�j;jQl""íl::lW��
dido no processo' de arrola. .nterrnedio de seu advogado

• menta, e mandei' passar (
Ir. João de Oliveira; decre-

presente edital, com o praz.
tada na forma do artigo 632

de trinta (30) dias, o qual
Jo Código Civil, e obedece

será publicado no jornal lo rá ao rjto - processual dos

cal «CORREIO DO SUL Irtigos 963 e seguintes' do
e afixado no lugar de c'ostu. ':::ódigo do Processo Civil e

me. Dado ,e passado nestê
':::omercial. E, para que che

cidade de Laguna, aos tre. �ue ao conhecimento de todos

ze dias do mês de Feverei- a quem interessar possa, encontrem com vida.

ro do ano de mil novecent05 .ndandleidexpedlir � prese�dte I Os trabalhos de salvamen
e quarenta e um, Eu, San e Ita, o qua serao extrai a

cópias para serem afixada to do submarino prosse
tos Dorigon, escrevente' ju-
ramentado do Cível, Orfãm (la lugar do costume, e pu- guem.

e Anéxos da Comarca dt olicada pela imprense local.

L d I f Oado e passJdo nésta cidade �mQ""",Q�QmQ"""","""u,"'l);;Ol)O=íl;;;�;;;;
aguna, que o ati ogra el,

e subscrevI (Sêlos a-finaI) de Laguna, aos vinte e qua-
ero dias do mes ja:1eiro do

(A,) Jaime Carneiro ano mil novecentos e quaren-

Juiz Suplente, em exercício, ca e dois. Eu, Santos Do
rign,escçeveme juramentado

Confére com o original. servindo como escrivão su�
As mesas; se;ão reservadas Data supra. c)stituto, no impedimento

com o Encarregados do Bof- Jcasional do escrivão, con-
fer, a partir das 17 horas do $, Dorigon .

f d d M M'No mesmo edificio existe uma imtalar'ão d,e Gato arme esignação o . .

� dia 8 de fevereiro. Escr j tdO J
. /.

pintaria, mecanica; urr.a dita para extmção de oleos ve-
'. ur. U1Z em exercIGio, que este

getais, uma para fabricar telhas e tubos de cimento, que
O associado gue desejar C

'
- - iatilografei e subsGrevo,�(aj

o proprietario pretende separar. AVULSOS PARA VEN. convite para pessoa estranha -�ERTIDAO. Jaime Carneíro, Juiz de Paz

DER:' Um conjunto para fablicar macarrão, composto
ao clube, deverâ dirigit:se ti Certifico que afixei o ori-I

�m exerc. de J ui:. de Direito.
Diretoria' até o dia 12 de {e- .

de uma prensa com cilindro de 0,55 x 0,17 de diametro, ginal do edital retro no lu ,�
.

e u'a amassadeira com 0,85 de diametro, ambas com
vereiro.

gar de costume. O referide.
' CERTIDAO:� Certifico

acionamento a mão ou a fôrça motriz; um engenho de O� ba:les o�edec�rão aos é verdade e dou fé. -1Ut; afixei o original dêste I
arroz. da afamada fabriea F. H Schule, tudo de ferro e segumtes horanos: d18S 15 e, ' edital á porta dos auditorios.
aço, com à capacidade de noventa sacos de, arroz limpo 17, das 21/ ás 4/ da manhã, I Laguna 13 de Fevereiro Dou fé.
por dia; um conjunto de duas Pilas de élices, uma reves, , e dia I? das 16 ás 20 hor.as. de 1942.

'

tida de esmeril e a outra com madeira, para o preparo Termmantemente prOIbIda
do arro� <glacé», com engrenagem de dentes de ferro e a frequencia dc menores aos

madeira, montadas sobre armação de ferro, de fabricação bailes de 15 e 17.

ital:ana; um engenho de laminas multiplas; tipo Vollgatter,
para serrar madeiras da grossura até 0,90 e de qualquer
comprimen,to, de grande produção; podendo trabalhar
até com vinte laminas.

Dirigir-se ao proprietario, sr. A. Bianchini.

Osmar R. Arauio

são.

Juizo de Direito da Comar
ca de Laguna w·· Estado dp

Santa Cal; rina

.11 a •• p,

Edital de Citação de Her
deiro Ausente, com o pra

zo de 30 DiasLA ta , , jiiMliifê#lN=f'IIMÚ i !Wi d_ '"

Arnoldo 7 eixeira

Q oficial

Trata-se na redação do
«Correio do Sul» a qualquer
hora. -

DR. VINICIUS OE OLIVEIRA

ADVOGA no Cível e Comercio - ,ACEITA
contratos, cobrariças amigaveis e judiciais -

ORGANIZA Sociedades Anônimas e FAZ

quaisquer outros serviços atinentes
á 'sua profissão u ou

ATENDE aos interessados no seu· escritorio,
no prédio da redação da «Nova Era», á

RUA 15 DE NOVEMBRO

TELEFONES 53 e 55

RIO DO SUL .,. Santa Catarina

Frank Knox, anunciou que
o subimarino norte-america
no S 26 afundou em agua ex

tra - panamenhas por causa
de uma colísão com outra

unidade de guerra norte-a

mericana, durante a noite de
24 de janeiro.

WASHINGTON. (U. P_)+
O Secretario de Marinha, sr. 1

.

Menos oleo
de rícino .', o

o submarino' afundado no

dia 29 de janeiro a cêrca de
100 metros de profundidade,

LONDRES (United Pres�)
-O óleo de ricino .. ao qual
os críticos do sr. Mussolini
chamaram < a base do sistema
fascista» pela frequência comOs escafandro, localizaram que era ministrado aos oposi-
tores do regime nos primeiros
tempDs da fundação do
fascismo, foi 1 incluido na lis
ta dos produt:.Js que e'casse·

am na Itália, A rádio emi
ssora de Roma anunciou em

uma de suas emissões que
todos os médiCos e farmacêu
ticos receberam instrucões

para economizar o referido
produto.

.

e, tambem, na sua residencia, á
AVENIDA 1 DE SETEMBRO

ocre IS. R. "CONGRESSO
Na futurosa cidade da Laguna que, com o seu grande

' LAGUNENSE"
porto em construção, será a mais movimentada do sul,
VENDE-SE, ALUGA-SE OU ACEITASE SOCIO HA- Comunico aos associados
BIL, ATIVO,CAPAZ DE ASSUMIR A DIREÇÃO DE- que êste Clube fará realizar
UMA INSTALAÇÃO, composta das seguintes Maquinas: Bailes de Carnaval, em as

Moinho para o beneficiamento diario de quatrocentos sa- nOItes de, 15 e 17 de Feverei

cos de farinha de mandioca; engenho para o l;>eneficia- ro próximo.
menta de noventa sacos de arroz, limpo, por dia; oficina No dia 16, haverá Baile

para consertos, de maquinas, etc. Tudo acionado por um Infantil, á fantazia, para os

motor á vapor de 70 HP. filho dos associados e convi
dados.

ALTO
n�o havendo porém indicias
de que os tripulantes se

Os pred'jos ocupados pdas máquinas e para depó·
sito, ocupam a área c4;. cerca de dois mil metros quadra·
dos, enquanto �ue o terreno, cercado de muro, tem a su

perficie de vime mil metros. Linhas (Decauville» ligam
(;) Trapiche de embarque e a Estrada de Ferro ao esta�

belecimento, I

A Diretoria se reserva o di
reido de vedar fanta?:ias jul
gadas inconvenientes.

.'
'

,

.

JtP� IM.P-\O<l' C.ARTÕE..r,
PAPEV PARA0 C<lRTAJ'
MfMORANDUN..t; EI'jVE'

�
LOPE.t; Ro'TuL·O..r,
TAL ÕfJ', N o TA oi" DE

Leiam sempre V'''OA,LfTR.(\J;HOT'.(\.t', DIIi__I5'''''-_III' ..OIili_IIIIIEII_rlII__

,Compra-se qualquer quantidade de nozes e mamo· PROMI..r.rOIl.I-<W; ETC: .

I I
nas, paga-&e bem e á vista. - A. Bianchini, Laguna. «Correio do Sul» • • L ei� rn • (muio do Sul,

.......... !!IIIElIIIIIIIIlIil 1111111 !lEU� 11181111111111111118111 llllli � IllIIi lU! 1'11111 iii 111111111111Uli Iii I IUI I IIIli I li 111111111.1111111 III llIlIli. IIIBII.III!l1!!!lIMIII!! E'l g iii llI1 SIlllllllllllIIlI! iii t'llll !I li li lilll limll!'llll IDfíllllllllllllll!!llill flllilll!llill!llll.11Il1iI1l1l1l IIrlllllllll ra •• IIE.Rllllllalla.\ ...

II F'AB 10 OE L..AO UL..H Si E SON I

... UllllIt"

Laguna, 24 de ianeiro oe

1942, Escr. subst. dosigo.,

ISantos Dorigon.

Confere com o original a

fixado,

(a.) Santos Dorigon
Escr. Jurtdo.

Laguna, 23 de J aneico de
1942.

Plácido G. Machado da Rosa
2°. Secretario.

Laguna, 23 de ianeiro de

1942. Santos Dorigon, escr.
subst. desigo.

RUA SANTO ANTONIO. No. 4
�

MM*!'iM%\I"* Wf#MfiiAM

PUBLICO

Tenho grande prazel� de levar ao conhecimento do público em geral, que, com a cooperação de novo e competente técnico, 'estou' aparelhado
para oferecer ladrilho� de primeiríssima qualidade, serviço de marmorites" pias, balcões, m,esas e todos utensilios neste ramo

Aiabamentu rPer-feitv e .Iervif() .L\b§(llutamente f?arantid()

lr �. � �C 11:2 IE IV �(). �\ A\ lr () JJ
LÂt3I)�4.

'�'••�II•••••••=••••••••••••••••IIII••�••••aR'.J'.I.I.1•••••I••••••••••••••••I'.'.I•••�••I.I••••••II'••••PI•••••I••'••••I.I.I•••••••••II•••I•••�••••�I.I••I.'
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Volta� a vôar os aviões .da Condorincremento. Enquanto em I A efetivação de tratados
1937, o Brasil exportou mer- comerciais. baseados na re

cadorias numa importancia ciprocidade-de interesses e na

de 241 763 contos-em 1941 diversidade de produtos agr i

atingiu 405 888 contos. As colas e industriais, enfeixa a

perspectivas, tendo-se em possibilidade de um grande
conta a forma como se de- desenvolvimento do inter

senvolve o intercambio ar- cambio panarnerícano.
O convenio comercial en

gentmo-brasileiro, são de
tre o nosso país e o Brasil,

maior aumento. cuja aplicação· demonstra o

bom creterio que se teve ao

I
serem redigidas as suas clau
sulas, faz parte da politica

*** ******* ******* *** económica pan-americana

tCorreio d.·o Sul; �::�:;::'��o�������:c::;;
-,... . ..,.-- Os aumentos registrados
iC

.

'1: na balança comerei ai, acen-

iC ..,.-- tuados sobe u30 desde qUE!
�

JORNAL NOTICIOSO E INDEPENDENTE
* rege o tratado, constitue um

-,...
ã d· OI"" exmr lo para a celebração de" oe .. .. .. .. oe _., ... ... ... ... • .. .. .. ...

• Direção: Dr.· JO o e rveara * convénios similares cem ou-

i( * tras Republicas ame ri-

•� C()I2I2�I() [)() .I'UL == * canas'.

� E' o [ornel de m,;o, 0;';::"0 em S"" C"";M �I !'!.�'����������

• PARA ANUNCIaS E PROPAGANDA, NÃO HA, NO Es- *'
I Quer construir• TADO, MELHOR VEíCULO DE DIVULGAÇÃO. * "tO 1 I? I--" . ,"'- em o Imo oca. ANIVERSARIOS Está nesta cidade, em com-

--,... ASSINATUR'AS POR ANO •••••••• 20$000..,.-- .

'. MESTRE' 10$000 -.IL panhia de sua exma. esposa� .• PO_RSE . .••••

*..,.-- VENDE-SE a' rua Felioe
.

� , Fazem anos:
'

e 'filho, o sr. Osvaldo Ma-
-ic -' .

Schmidt a mais movimenta galhães, desenhista do lnsti-
Ler o « CORREIO DO SUL» é ler o jorn. I � '.'

-

AMANHÃ, o sr. Alirio AI- assinou um decreto pelo qualir: .. _ .""--1 da aa Caoitai entre os pre- d C
tuto do Mate; no Rio.

• de maior divulgação na terra catarinense * . '1 ,. ,cantara' exrna, sra. . a-

,
.

*
atOs ns 87 e 9 ,ottmo ter- rolina Sales Teixeira, esposa

:iC REDAÇÃO E OFICINAS .

reno para construção, me_ ào sr. Julio Teixeira; a se

� Rua 13 de Maio, 3 � Caixa Postal, 34 1. dindo 6 metros e 10 eis. de nhorita Adir, filha do sr,

iC ..,.-- Souvenir da Rosa Correia,
� Teleforie: Ditetori e, 86 * frente por 28 metros de [un-

a sra. d. Píerina Perito, de
--,...

� do. A. trutar com o dr. João A bui� ..,.- dOI'
.

L zam uj a.--,... e rvelra, em aguna, ou

iC L.A G UNA I Santa Catar-ina 1 com o sr. Benedito Jorge, á I DIA 17, a exma , sra. d.

• .

-

'

. I ..,.-- rua Cons. Mafra 68, em Fernandina Macha?o Gru·

......................................* .....** Florianopolis. ner, esposa do sr., Willy Gru-
. .

ncr; a exma. sra.

d. Aurea de Menezes Rosa,
esposa do ,sr. João Rosa.

DIA 18, a 5enhorita Ma
ria Ligia de Oliveira, atual,
mmte no Rio de Janeiro,
filha do dr. João de Oliveira;
a exma. sra. d. Estela Ma
tos Muler, eSiJosa do sr.João
Muler, o sr. Antonio Felis·

eh o·u ao
berto da Rosa:. o sr. New

eg ton Varelil, do R.io de Ja- '" li< *

•
. neiro; o sr. FranCISco Mar-', .

RIO O. condes. do Rio de J aneiro·1 Sargento Milton Fonseca

'L d t ,I DIA 19, Ediran Helio de . .' .

O es ar Sousa, filho do sr. Genésio I S�gulu rara Blumenau, o

Sousa, de lmarui. sargentn MI�ton Fonseca, do

._

. . ,32°. Batalha0 de Caçadares,
RIO. ( A. N ) � O aVia0 DIA 21, a exma .. sra. d. aquartelado naquela cidade

« Lodestar,., adquirido noS Caetana PinhQ Teixeira, ge-
.

Estados Unidos para os ser- nitora do sr. ,Rubi Teixeira,
\ iç)� da Força Aerea Br J� Hei- a exma. sra. d. Laura F rei
ra, chegou aqui,

-

depois de tas; o sr. Salum rorge Na
um vôo direto de Porto Ale cif. do Rio d'Una; Ilza, filha
gre. ' do sr ] eremias Neto, do Rio

A valiosa aquisição d(!) nos- d'Una; Enio, filho do sr

so governo contempla a F. João Silva de Oliveira,
A. B. com um m3gestoso "'... *

aparelho, cujo tipo não' n0S
é desconhecidJ, pois as linhas
comerciais" internacionais o

empregam e servem támbem
algumas linhas do nosso país,
O referido avião foi condu�iG
do pelo oficiai3 brasileiros
major Nero Moura e capitão
Osvaldo Pamploma.

AUMENTO DA IMPORTAClO DO
, .

BRASIL NA ARGENTINA
p jornal <El Orden» es

creve relativamente ao in
tercambio comercial brasi
leiro-argentino:

.

asseua prop
de bra.sileíros

e

I ade EXPLODIU
a valise di
plomática
matando on-

tos

Autorizado o reinicio do tráfego das linhas perm itidas.
O despacho do ministro Salgado Filho

Em decorrência da anun-Io seguinte despacho:, portando event,uais pa<;sage!-I
TANGER. (U. P.) - No

ciada reforma do contrato, ..
_ ,ros e cargas aéreas. O mr- momento em que era coloca-

social da Empresa de Na- «Pode ser. reiniciado .0 tra- nistro permitiu a vinda do da em um taxi uma valise
vegação Aérea Condor, em fego das linhas aUlt�flzadas avião nas condições requeri- diplomática, recem desenbar-
virtude da qual a sua ad- Apre�ente a sup icante a das. cada de Gibraltar, produziu-
ministração passou exclusi- rel.açao .d�s seus agentes com

I. . .
se urna éxplos

ã

I que causou

vamente para mãos de I r 1-
a indicação da nacional Ida- Ainda deferiu o �r .. Salga_ a morte de onz pessoas, fi-

síleiros natos, e da sua com-
de». do .Ftlho outro pedido da .rE. cando fer i.ias m ris trinta e

I
. -

I fenda empresa, no sentido seis. -

peta reorganrzaçao nos mo - A mesma empresa
. olici- de transferir em VÔ8 odes traçados pelo governo tou autorizsção para trans- <Abaitará s, que se encontra

da Republica, o ministro ferir a aeronave de sua pro- em Buenos Aires para o Rio,
da -Aeronautica, n\-lm reque- priedade <Maipó>, que se tarnbern transportando even

rirnento que a referida em- encontra em Fortaleza, pa- tuais passageiros e cargas

presa lhe endereçou, exarou I ra esta capital em võ», trans- aéreas.

embaixadas as representr ções
Dr.. Nunes Varela I diplomaticas 'do Paraguai pe-

C ..'
,

I rante os governos dos Esta-
om sua exma. comorte

.

chegou a esta cidade, visi- dos Unidos, Brasil e Argenti-
ta a sua familia, o dr. Nu-' na. ,

nes Varela, promotor publi-
•

'€é: ::::: .me::: :=J1TIr====õjt;U====>lTIlihíí5:atl'l!�[i]== S5!S11iI
co em Cruzeiro e nosso pre-
zado confrade de imprensa.

A�su�iu o c rg� de dele-.,Está nesta cidade, vera· Vneando na praia do Mar- gado especial da Laguna o •

Grosso, O ceI. Fontcura major Trogilio Melo, oficial'
Borges, que resid� aludi, da força Pú.lica estadual.
mente em Porto Alegre, e

a quem hã� sido cometidas,
foi, por muito anos, politico , , d E t
m:litante no sul-catarinense.

em varras g9verncs o s::;

do, el vadas e importante

, ,

- A publicação oficial do çãó que a propução para
GUARDA AVANÇADA EM PROL DA UN[VERSAL IGREJA! Depar�amento d_e ComE!rcio exportação de magnezita
ONDE QUER QUE ESTEJAIS, SOIS FORTE NA PELEJA, relata qae as jazidas de cearense poderia aumenta
CONTRA os V[CIOS DO MUNDO FALSO DE ALEGRIA'

magn_esita do Estado do imediatamente seis veze5

.

ANTONIO PEIXOTO Ceará, no_ Brasil, �poderão mais, sendo. necessario po
ser explorÇldas de um modo rem empregar maiores capi-

FLORtANOPOLlS, 15 DE FEVEREIRO DIi 1942,
' notovel mediante um tra- tais e c!ispor de facilidades

balha. relativamente peque- de tr�nsport�.,

«Com a aplicação das
clausulas do novo tratado co

mercial, segundo registra a

estatistica oficial, as expor
tações do Brasil para o nosso

país tomaram consideravel

* * *

ligo .---------------------
I

* * * '

CeI. Fontoura. Borges

D. Zuhnira Cabral
Além das (maniL�stações

de pesar, já por nós publi
cadas, foram dirigidas á fa

milia da saudosa e prantea
da extinta d: Zulmira Ca-

• •

VIAJANTES

CASAMENTOS

Recebemos a seguinte. car·
ta:

- �Laguna, 12 de Feve
reiro 'de 1942. Presado ami

go Dr. João de Oliveira.
NESTA. Estou profunda
-mente grato ao distinto ami

go e ao seu brilhante se

ma7,1§.ria pelas sucessivas

demonstrações de solidarie
dade recebidas, por mim e

por minha familia, por oca
sião do falecimento da mi
nha inolvidavel esposa.

Com, a srta. Dé3 Fonseca,
filha do srJmé Martin� da
Fonseca, contraiu nupcias o

sr. Clair Corrêa da Rosa,
funcionado da· «Cobrasil l>.
Paraninfaram o ato civil.

por parte do noivo Waldir

Dr. Paulo Cameiro Corrê3 �a RO$a e d. Léa

I
Zukowskt e por parte da

Seguiu destino ao Rio, em noiva.o sr. �ustodio Fonseca
automovel particular, o dr. e exma esposa, .

Paulo Carneiro, competente
cirurgião e diretor-médico: do
Hospital de Caridade. � 'T"I pg_G-R� 1=-11'><'

//«.Pl.!."E-le tel SIL"Seguiram, . em sua compa-
nhia, o sr. Walter Castro, -Executa. Jraho./A.of co-

.

I b' b II mercía.íp para rodo t9cometclante na m Itu a, e
./'ul do p./'ro. do.

o estudante Vanei Pinho.' _-----------

bral, mais as seguintes:

LAGUNA - Dr Manuel
Lobão de Queiroz e senho-
ra.

• * *RIO DE JANEIRO -

Dr. J Junqueira Botelho e

familia, dr. Julio Saboia, dr.
J óe Colaço, Ambro�ina Ulis
séia e filhos.

FLORIANOPOLIS
- Dr, Nereu Ramos, dr,
Edgard Pedreira e senhora,
dr. Cid Campos e senhora,
dr. Guedes Pinto e familia,
di. Mileto Tavares e fami
lIa, dr. Henrique Fontes,
Joaquim Fernandt!s Neves,
Alvaro Toleritino de Sousa,
Carlos Horn e familia, r osé
Antônio de Sousa J uni0r,
Bernardino Campos, A!varo
Lima, Acilina Cunha.

Envio-lhe, portanto, e ã
sua familia, á qual nos li
gam velhos laços de afeição
e de parentesco, as expres
sões do no�so mais profun�
do agradecimento.
I Receba um forte abraço
e os cumprimentos muito
cordiais do amO. ato. obrgô.
João Gúimarães Cabral .•

TUBARÃO -' Dr. Ar
mando Ca!il, Virgulina Pu
cini.

Santi

ITAJAI - Leonardo Pe
treli e senhora. Aos MarianosBLUMENAU - Dr. Os-

;

valdo Espindula e senhora,
dr. Aquiles Balsíni e senho

ra, Alvaro Silveira. - SALVE MARIA' - É A VOSSA NOBRE SAUDAÇÃO,
QUE VAI DE NORTE A SUL DA TERRA BRASILEIRA,
UNINDO PELA FÉ, NUM AMPLO CORAÇÃO,

[A
NmSA

:::��::EES:R::�::O: :::E�R:E ORAÇÃO,

I
QUE FLORECE E FECCNDA A VOSSA VIDA INTEIRA;
PPRQUE CRENTES ESTAIS NA GRANDE, ALTIVA, .DE-

VoçÃO
Á VIRGEM IM! CULADA E MÃI MEDIANE[RA.

SÃO FRANCISCO
Gasparino Outra e familia.

IMBITUBA - PfOfesso
ra Carmen Seara Leite, J or-
ge Nacif.

.

ORLEANS - ] oão Gre
gório dos Reis e .senhora,
V iuva João Pacheco dos
Reis e filhos.

!'-;ÃO HÁ QUEM NÃO ACEITE O VOSSO DISTlNT[. O !
'COMO UM SINAL FEZ[Z DO CÉU, BEM EX.PRESSIVO,
TRAZE[S A FITA - CÔR DA FAIXA DE MARIA!

PORTO UNIÃO - Ores
tes Munhonz

ÀRARANGUA
; Vacari e senhora,

SÃO . BRAZ - Canuto
Menezes e familia, Greg6-
rio Manuel de Bem e fami'

NO 1 -
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Elevadas á' categoria de embaixa-
das as representações diplomaticas
no Paraguai no Brásil, nos Estados

Unidos e na Argentina

ASSUNÇÃO - (U. P. ).-----
-

.
O presidente Morinig i 8O mil sacos

·de café
.

são eleva::las á categoria de

RIO. (A.M.)- Procedente
de Turbant chegou hoje o

transatlantico brasileiro
<Santarên> o qualfoi áque
le porto sul africano levar 80
mil sacas de café.

Major Trogilio Melo
s. está cons

truindo?

gência e a preços mé

dicos, tijolos,. telhas,
forro tipo paulista e

assoéllho.

K. 63 - Tubarão

missões.

José Genovês, no km;.
63, de Tubarão, tor
necer-Ihe�á, com· ur-

Assumindo o exercicio, to

mou o major Trogilio Melo,
desde !Jgo, acertadas pro·

videnci3s· que d,zem respei
to á segurança e tranquili
dade da população.

NovasDiretorias
O Clube 3 de Mdio, do Sousa tem n:)va diretoria a

saber: presidente, João Ba
�ilio Silva; vice, Francisco
Rosa; l°. secretario, João
Boaventura Fonseca; 2°.
Manuel João da Silvo; lo.
te�our€iro, João Antonio
Cruz; 20.

-

Alcides Nascimen
to; l°: fiscal, Silvio Vicente;
2°. Pedro Rodolfo; procura
dor, Antonio Candldo; ora

dor, Adolfo Campos.

Magalhães, empossou a sua

nova diretoria, assim cons

titwda: presidente, Edgar
Ddgado; Vice, O,mar Brum;
2° vice João Queiroz Junior;
l°. secretario, J Lopes; 2°.
Cesar Liberato; l°. tesourei
ro Firmino Guedes; 2°. Ivo
Luz.

.

- O clube S. R. Cruz e

Podenl Ser explora-
das com pouco

trabalho
WASHINGTON .. (u. P) no'. Acrescenta a comunica-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Mas se o mal existe -

não podia deixar o legisla-
_, . . dor de cuidar de reprimi-lo. il!e!iil.�""iil+!:i;eEiilasl!!ieeii1l!:i#i!!!f:a+I!!i-il!!'Jmel!!iiill!!i!'!'.ii;eil!!".il+l!!!'l*i!I'fl!2!!a!liil!P�êP!I!'I2-I!!!'l"""'ii!!!:i4'ii!!i3d!!!l-il!'.ii*1!"'3_3asl!!!�3!j�i!!!':ii"'I!+&3!!Jj-_al!!W_al!*!'!'.ii#1!<-'Z!j'*'i!!"'3#1!�:il*!'!'.ii-1III"'.iil3I!!!:MiiII"!!':.i*I!*!fóíii+I!l!W1iIiI!'!'.iiill"'!iiI-I!!i-ilIS__+_I!!'iii""I!2P"!'!'.iiêl!3ail!l!!pena e muito maior como

E estabeleceu logo pena ra- Merece louveres o legisla-também' é pública a ação dor pela atenção que dis enzoavel, que torna o delito p -

��n�:tr�;6��0 ���ar!Oz;��: inafiançável. E' um -artigo ��� á s�1�c�t��léf��a �::;;�
não se preocupa com o res- ��v��� ��� ;r:a������ m��: dinheiro ou qualquer outra
peito á dignidade alheia.

'de cartazes, em todos os car- utilidade, a pretexto de in-

Hoje, o individuo aue dá tórics, em todas as salas fluir em juiz, jurado, orgão

Bcausa a que a policia proce- destinadas ao serviço da jus- do ministério público, fun- II

da contra 'alguem injusta- tiça, em todos os pretórios, cionário de justiça, perito, aque IoUmente fica sujeito á pena de e tribunais. Desse modo, tradutor, intérprete ou tes-

temunha. Se o funcionáriodois a oito anos de reclusão poderia ser lido, a cada ins-

\E, corno a ação, no caso, é .

divid transigir com aquele que a- 'j
".

da d F I' Etante, por certos 10 IVI uos
tenta ,monetariamente, con- Perante num�rosa aSSlS- de .examinar e recomen ar gan o.para urnero l. ste

Pública, deve a autoridade, que sem talento sem cu! 1"
. .

d st d a a Gatinho que'
.

,
-

tra a administração da .jus- tencia realizou-se ontem, no rgeirarnente os Ioga ores, e en epr,logo que verifique a inocên- cura, sem honestidade, sem I ti t que fav ece aos chuta para dentro da áreatiça, ficará sujeito ao artigo gramado do Imbituba Arlan- Ira o oss ar I,; ,

cia da vitima e a má fé com coragem para o trabalho
317 do Código Penal, o qual tico Club esperado embate visitantes. Antoninho da' a Parecia 'inevitavel a queda

que agiu o queixoso, ou lícito, se insinuam em alguns f
- saida ás 16,50 minutos, atra- do arco de Gaucho, quandoI denunci d prescreve: entre as artes representaçoes •simp esmente enunciante, meios coletivos, aparentan o,

do Figueirense, campeão es zando para' Totinha. Este, surge Luluca para aliviar a
promover o inquerito neces· aos olhos de interessados, dís- < Solicitar ou receber, pará dual de 1942 e o Irnbituba sem perda de tempo, d& a situação. A pelota vai' parasário á apuração da respon- por de prestigio iunto de si ou para outrem, direta ou Atleuco Club. Zachi que chuta e a pelota Zachi. Este dá para Masca-sabilidade do causador da' autoridades, que, por Ira- indiretamerue, ainda que fora I , � posto para escanteio por renhas que, numa jogadainstauração da investigação queza ou por ignorância do da função ou antes de assu- O meu cronometro marcava Bertinho. Cobra Caturra e toda pessoal, marca o ter
policial infundada. fato não os repelem, deixan- mi-la, mas em razão dela, precisamente 16 hs. e 30 mi- Bertinho tira da cabeça de ceiro "

tento para os locais.
do, assim, de! afugentá-los vantagem indevida, .ou acei- nutos quando a assístenoia Zaboti na hora H. Dá a saída Wilson, entre-
dos templos. E é até inte- tar promessa de tal vantagem- impaciente pedia 8 entrada

'

,

gando a Neri. Este dá para
ressante a atitude desses Pena: reclusão, de um a oito dos jogadores, que só pisaram A pelo�� b;..e.m ch':',tada Calico, que entrega para
mesmos individuas, que -

emas, e multa, de t-rês contos o gramado as 16,45 minutos pel� guardião cal nos pes de Gatinho, o qual dribla Osval-
para melhor: apresentarem a quinze contos de rêts» com a seguinte constituição: l'Caltco.

Este sem per�a de do e chuta, Branca de Neve,
importância - chegam a tra- Figueirense - Bertinho, Go- tempo,.entrega a Neri que querendo desviar, comete
tar com certo descaso a- A apuração desses crimes nem drnho, Decio, Biguá: depois, chuta vlolen�amente Gaucho falta proximo a área' per i
queles que êles consideram sempre é fácil, pelas cautelas Chocolate, Procopío, Luiz, pula, mas nao

.

consegue pe- gosa. Procopia é encarre
incorruptiveis. de que se revestem, em sua Gatinho, Callco, Wilson; de- gar. Furneroh emenda e � gado de cobrar, chuta e comprática, mas os textos puni- pois, Brito, Furneroli, Neri. pelota bate na trave e e

um forte tiro, consegueO govêrno, legislando a tivos da lei; pela constante Atletico _ Gaucho Branca rechorchada por Luluca. O
marcar o segundo ponto do

No
.

mesmo capítulo,' de respeito, deu a compreender' ameaça _que representam, de Neve, Luluca, Oswaldo, Atletico organiza novo ata- Figueirense. Tivemos a im
que faz parte o citado texto que iâ conhece a existência concorr�fao, por cert.o, para Totinha, Zeca, Caturra, Za- que. Zabotí, recebendo � pressão de que Gaucho esta
legal, há este outro, que deve

desse grande mal. � E' de que os infratores sejam me-, chi, Zaboti, Antoninho: de- pelota de Mascaranhas, da
va com a visão completa

ser considerado como tendo esperar, portanto, que a rea- nos desembaraçados na sua

I pois' Filhinho Mascarenhas uma sem pulo, que vae
mente cortada pela barreira.

alta finalidade social: ção seja cada vez mais ação perniciosa contra os in- ,',' .

encontrar o poste transver.. Mais alguns lances porém, e.forte cunha os que atentam. terêsses individuas e sociais. O popular Lelêco, depois sal da meta guarnecida por o primeiro tempo se escôa«Solicitar ou receber di- contra a administração da Bertinho. Novo ataque é
com o marcador acusandonheiro ou qualquer outra uiili- justiça. A corrupção conduz .At..AA.ÂÂAA..A...A. ................A..Â.A, .....AAA........ organizado pela rapaziada Atletíco 3 Figueirense 2 ..d-Áé, a pretexto de influir em. rapjdamente á degradação,

.����"+'" do Atletico. Mascarenhas�

Levo ao conhecimento dosJuiz, jurados, orgão do minis- e da degradação ao aniqui- corre pelo seu setor perse- Voltam os quadros para, a Srs. sacies da Clube Blondin,têrio público, funcionaria de lamento, á morte, a distância guido por Chocolate. Conse- disputa da segunda fase, fa- . D' t
.

d td I· da
.

I d F"
. que a ire ona es a sone-justiça, perito, tra utor, in- é, em regra, muito.curta.

Of
gue ivrar-se a terrtve zen o a igueirense uma

I d d l f" ;..têrprete ou testemunha - Pe- •• B

marcação dêste e centra bem, !ligeira substituição Brito a e, leso veu estetar a pas-
Para corresponder ao'pen- IClna ImpreSSo, ra. . sagem de <Momo» com umna'. reclusão, de um a cinco

d I 1 d Antonio, depois de parar o entra no, lugar de Wilson, único baile, para o qu'àl, a-anos, e multa, de. cinco a sarnento O' egis a ar, no
balão dentro da área, dribla Ambos os quadros se em-

50 toda autoridade deve brirá os sem salões, na ,noitevinte contos de réis. easo, .

1/ CORREI.O DO 'SUL II Decio e aos quatro m nutos penham a fundo para nãopremunir-se contra certos
de Iuta conse d d d I b de de 16 do corrente, segul1-f' A e uta consegue e maneira verem sua ci a e a aque- da.fe;ra, ft'cand'" a'-t'm a"t'-Parágr;a o Unico s individuas, que, muitas vezes, .

d f I
. .

N fi' v,,,, u

I d d 10 e ensave o pnmelro tento arem. 'ovamente, ao a ta-
-ado' o- Snr- .OC!·,.. ... "tola.Penas aumentam-se de um ·procuram andar ao a o os

A d d t· di' O' 'd WI" f'
" "" ".. V" "'... ..

, car,go O novo arren a arlo os, O<i:als. a a sal a i - rem tres mmutos para o um
exma.!. famílias.terço, se (j agente alega Ou agentes do poder publico.

san, entregando a Calico, da partida" Zachi estendeinsinua CJ!.olC o dinheiro ou para se ,recomendarem a

HUMBERTO 'O"UEIROZ Este corre e dá a Neri que para Mascarenhas1que chutautilidadê também se destina terceiros.; com quem tratam
xira espetacularmente, Calí- e Bertinho faz uma lindaa qualquer das pessoas refe-, profissionalmente. O homem

"'co, que acompanhava a tra- defesa. Aliviado. do sôco, oridas neste artigo,) não deve ser apenas hones· jetoria da pelota, emenda balão vaí de encontro 1'1

O d b
.' EXECUÇÃO RÁPIDA E PERFEITA DE SERVI- . ..

M h d b' dEsse texto de lei exprime to. eve' ar tam em a Im- para consignar aos Oito ml- ascaren as que, o ICO a

uma dolorosa realidade. Seria pressão de que a é. Para is�o, ÇÕS DE IMPl\ESSOS PARA COMERCIO, INDUS- nutos o tento de empate do grande á.rea, consigna o quar-
d

.

d TRIAS, REPARTIÇÕES, ESCRITORIOS ETC. esquadrão de aço. Da nova to e último tento da parti-de desel' ar-se que não hou- não pode eixar e se eS-
saida Antoninho, E ainda, se

vesse motivo para a sua in- quivar á aproximação dos * CARTÕES' DE VISITA, RECIBOS DE ALU- ouvia a assistencia aplaudir
clusão na lei penal do pais, que procuram viver á custa GUERES, N0TASPROMISSORIAS, AVULSOS a jogada de Calico, quando

DE PROPAGANDA * Mascarenhas centra e Z::jboti,
que estava bem' colocado,

I aproveita-se da ocasião, para,
num fulminante tiro, con�

seguir desempatar a partida.
• Wíl�on dá nova saída, entre�

(Conclusão da 1 -. página)

A gravidade da pena, na

hipótese em apreço, também
se justifica pelo absurdo de
se servir alguem do poder pú
blico para satisfazer paixões
mesquinhas. A perfeitabi
lidade da' autoridade deve
estar a· salvo das tramas

insidiosas por parte de in
dividuas sem escrúpulo,

,

'�F'"

F\ Panificadora e Confeitaria

n
A v i i a

á sua distinta freguesia que diariamente apre
sentará grande sortimento de dôces' de diversas

qualidades, e pães. como: Alemão, Sui�o, Saca ..

dura. Milho,' Pão de Ouro, Provença e fraJ'l.e

tês, ainda não conhecido nesta cidade

Massas dôces: Brasil tom Creme, Côco, Açut:ar
Cristal, Carioca, Meia-Lila e Pinha

Todos os domingos, á tarde, fàremos
o pão Rosêta

r

Biscoitos e Bolachas dos mais variados tipos

, Aceitam-se encomendas de qualquerdosarti
gos acima mencionados, de toda a especie

de dôces, e de pães Fôrmas
Sanduíche e Centeio

O pãoAlemão é forneado duas veies ao dia

Rua Conselheiro Jeronimo

L À G UNA, Stoe. catarina

15 de Feveréiro de 1942
do sacrifício do bom nome da
autoridade. R U A· 1 3 O E M A 10, 3

ESP'ORTES

o esquadrão de aço
da, terminando assim. o
grande

.

prelio dentro da
maior camaradagem espor
tiva. O placarde assinalava
Atletico 4 Figueirense 2,
Movimento técnico: Coal
Atleeíco 4, - Figueirense 2;
defesasAtletico 14,-Figuei
rense 24; faltas Atlético 7',
-Figueirense 12;' tiro de
canto Atletico 5, - Figuei
rense 8.

Juiz: - O popular Leleco,
que esteve ótimo.

Nos segundos quadros ven
ceu o Figueirense pelo score

de 2xl

Do C"rrespcndenti

au�X%XXXXXXXXJ:XXII:

Baile Carnava
lesco
AVISQ

Ouirosim: - A Diretoria
solicita aos Mnhores diretores
dos bl6cos carnavale&C9S a

.

a

présentação prévia ao Prési
dente desta sociedade, de uma
relação do.! componentes d�
seus blocos ou cordões, que
desejarem tomar parte 110 bai-·
le, com que o Blondin, feste
jará a visita do Rei-Momo;

---::1-
na noite de segunda-feira gar-

I da.

C m.pr�"'.I'o"" pCll"Q
fi arro,.;·o.r,..e"par+ )Õ�ÇI . Laguna, 7 �de Fevereiro 'deB Pq bllcOJ. tJ'�abe'E'ci - ,1942.
'�menh,.rCol'h,lZ,.,=;ai..r, r�',1li ,?l(�Cu�àm-.I'e em 'lOUCA""

C;l"lo..r p,,'o.n m, "'lor,,_' Ifi! J: 00/" '.

�� ........

�ua 1,1 de Maiv. 3
LAGUNA

João Rodolfo Gomes
1". Secret4rto

, __ ..... __ . _ . _ .. � � _ . _ . �,

OS !rUM OS DA. ADMI II,.
TRAÇ�O DO A 'E

O DECRETO ASSINADO PELO
pR.ESmENTE DA REPUBLICA

GRA�DE HOTEL MODERNO:
De JAC�B BOABAID

RUA GUSTAVO RICHARD, 24 - L A G UNA

.
.

AGUA CORRENTE. EM TODOS OS QUARTOS. APARTÁ-
MENTOS PARA CASAIS. EXCELENTE INSTALAÇÃO SANI

TARIA COM BANHEIRO E CHUVEIRO. AGUA QUENTE
E FRIA; EM TODOS os ANDARES. SALA DE AMOStRAS

PARA OS SRS. VIAJ�NTES. COZINHA DE 1 a. ORDEM,

DIRIGIDA POR PESSOAL COMPETENTE E ÀPTA A SATIS-
FASER O MAIS EXIGENTE PALADAR.

Dispondo sobre a distrib

buição e emprego de créditos

destinados á administração
do Território do Acre, o

Presidente da República as

sinou o seguinte decreto-lei:

cArt. 1°- Publicada a lei
do orçamento, os créditos
destinados á Adminis-
tração do Território

. do Acre' serão registados
pelo Tribunal de Contas,
distribui dos ao Tesouro Na
cional e póstos, em sua to

talidade, no Banco do Brasil,
á disposição do Governador
do mesmo Território.

Paragrafo único -:- Igual.
'

regime será aplicado aos cré
ditos adicionais do mesmo

Território, após a publica-
ção dos decretos-leis que o� Companhiaabrirem,

Telefoniça I

SITUADO NO MELHOR PONTO DA CIDADE.

Art. 2° - A comprovação
do emprego dos crédi.tos
será feita perante o T�ibunal
de Contas, após o. encerra

mento de cada exerc.icio, na

fôrma de legislação em vigor .

Art. 3° - Revogam-se as

disposições em contràrio.t.

A gerente da ,cer.tral da.

Companhia Telefoníca Cata

rinense, nesta cidade, avisa

que Qa referida central foi

encontrado, dia 31 de jélneiro
último, um chapeu preto
marca Ramenzor.i, que será

Ientregue ao respectivo dono
,

quando o procurar.

'Dispõe de amplo �àlão restaurante pro

prio para banquetes.

Fornece refeições a domicilio.
Leiam ({ Cornúo do Sul,

"VIRGEM
de.WET;ZEL. &-'CIAs

Exijam (1 sabão

SPECIALIDAD'E"--

JOINVILE (Marca Registrada)

o ideal para cosinha, lavanderia e lavadeira.

>jj;"1 ",'
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